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E no dia 25 que SS. MM devem 
eulrar n’esla cidade.

Os festejos para a real recepção 
patenteiam á evidencia o affecto e dedi­
cação que lodo esle povo tributa á Fa­
milia Reinante.

Aqui não lia demonstrações appa- 
rentcs, arrancadas pelo temer de se in­
correr em desagrado c ler de sentir de­
pois nefastas consequências; esses tem­
pos ominosos passaram, felizmenle.

Hoje festeja a visita das Reaes Pes­
soas quem muito bem quer, esponlanea 
e livremente.

E é por isso, que csleafan, esta aza- 
fama com que lodos concorrem pressuro­
sos a significar o seu jubilo pela vinda de 
SS. MM. lem todo o valor, toda a signi­
ficação.

Aqui nao ha o vassallo a prostrar- 
se coaclo diante de um lyranno; ha o 
homem livre, o cidadão, o súbdito a si­
gnificar, muito espontaneamente, ao seu 
rei que o estima c que o ama.

Estas clemonstrações; STm, esias 
são as que um rei deve querer, c apre­
ciar por ellas poderá o imperante saber 
ao certo as muitas ou poucas sympa 
íhias que tem entre o seu povo.

Quando as festas cm honra dos 
reis provem da precisão de não incorrer 
em desagrado, de um calculo, e não de 
um acto espontâneo da vontade, são ci­

Taes demonstrações, porque não1 
traduzem o que sente o coração, devem 
antes magoar os personagens a quem 
são dirigidas, do que satisfazel-os.

Mas os festejos em honra da sym- 
palhica Rainha L). Maria Pia de Saboia, 
da nela de Carlos Alberto, em honra de 
um rei constitucional, do filho del). Ma­
ria II, do Irmão de D. Pedro V; esses 
festejos, tributados cm delírio por um 
povo livre, devem agradar em extremo 
a quem como SS. MM. os sabe aquila­
tar.

As maiores e universacs syr-n pathias | 
que El-Rei I). Pedro V., captou no povo 
do Minho, dataram da visita que o Rei 
virtuoso fez a esta cidade.

Pois esse affecto, como o de amigo 
para amigo, o de irmão para irmão, de 
filho para pae, que toda esta provin­
cia dedicava ao Rei fallecido, temos nós 
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egcralmente ao Senhor D. Luiz I, que 
vem a Braga premiar o mérito, galardoar 
o trabalho.

A honra dc que esta cidade vae 
gozar em breve, ficará registrada perpe- 
luamcnte como uma epoclia gloriosa em 
que se honrou e se deu vigoroso impul­
so ao trabalno, c cm que se estreitaram

las o mesmo que o amor que o sultão anais nas rei ições de amizade e amor 
lem a esperar da mulher do serralho—- que prendem esle bom povo á Familia 
tudo ficção, tudo farça, quando ás vezes Reinante.
nao é uma scena de melodrama ; sob a: Bem vindo seja, pois, o dia 25, dia 
appaicncia dos risos, dos afagos, das anciosamcnlc esperado, e duas vezes 
acclamações, encobre-sc a cada passo a glorioso.
traição c o punhal homicida. ——_____
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e Almeida.

Eleitores do concelho dc Braga! eis 
ahi tendes os nomes respeitáveis dos 
cavalheiros que o partido progressista 
vos propõe para vereadores d’cste mu­
nicípio.

Honestidadee honra; probidade e in­
dependência; am »r decidido pelo pro 
c sentimentos patrióticos são qualidades 
que todos possuem em elevado grau.

Não vos deixeis illudir; não acre­
diteis nos boatos que contra elles pro­
pala a opposição, porque são calumnias 
vis e infames, meios traiçoeiros de con­
seguir os seus fins e saciar as suas am­
bições. Pois com que direito vem a op-

*
posição dizer-vos que, se elegerdes aqucl- 
les cavalheiros, lereis augmento de con­
tribuições, tereis tributados os géneros 
alimentícios, os carros, os creados, tu­
do, tereis a religião desacatada, tereis 
uma camara cm fim disposta a coadjuvar 
o governo em tudo quanto seja nocivo 
e prejudicial?!

Quaes são os precedentes, quaes são 
os actos da vida publica d’esses cavalhei­
ros que auctorisam taes calumnias ?

E uma guerra desleal, infame c vil.
A opposição falia vos deste modo, 

não por amor dos vossos interesses, não 
pelo amor da verdade; não porque tome 
a peito a prosperidade do município 
mas porque a política, c as suas am­
bições assim a obrigam a fallar.

Até aqui, esses cavalheiros figura­
ram nos seus jornaes como cidadãos 
eximios, quando se punham á lesta 
dos grandes melhoramentos, fornecendo, 
os seus capitaes , dando impulso ás 
obras as mais úteis e as mais importan­
tes, espalhando por centenares d’artistas 
e dc operários os seus haveres: até aqui 
esses cavalheiros eram verdadeiramenle 
amantes da sua terra: eram religiosos 
are com avultadas sommas em todas as 
subscripçõcs; quando davam jantares 
aos pobres e aos asylados, quando nos 
asylos fundavam enfermarias á sua cus­
ta, quando no Sancluario do Bom Jesus 
elevavam capellas e altares: até aqui 
eram honestos e honrados, quando 
abriam os sallões de suas casas para re-
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CAPITULO XVII.

Eram jonze horas da noite; estava-se em 
Outubro de 1827, e apesar do frio intensissi. 
mo que se sentia em Lisboa n’aquella epoca ; 
c da saraiva que açoitava as vidraças das ca­
sas, impçllidas por fortes repellões de vento, 
Ricardo sentado n’uma poltrona, deante d’uma 
meza, escrevia. Estava só; o quarto parecia 
um ermo, pois era bastante extenso, c ape­
nas tinha por adorno unia pequena esiante 
com livros, a meza e cadeira que o mancebo 
occupava. Apesar de haver um fogão no quar­
to, não tinha vestígios de fumo, e se bem que 
fosse rigoroso o frio, Ricardo não tinha capa, 
chaile ou manta que o agasalhasse. Com o 
braço esquerdo apoiado na meza, e a fronte 
inclinada sobre a mão, ora corria com velo­
cidade a pena pelo papel, ora suspenso, in­
deciso, ficava embebido em tristes cogitações. 
O mancebo parecia agitado, e alguém o jul­
garia doente, tão mórbida era a pallidez dc 
suas faces cavadas pelos soffrimentos; tanta 
e tão dolorosa a melancolia de seus olhos, 
onde mal appareciam reverbero de uma cham­
eja interior, prestes a extinguir-se.

Ricardo ora o que actualmente chamariam 
uma figura romantica, um lypo de poeta, não 
pela correcção severa ou perfeita de todas as 
linhas do rosto, pela nitidez ou alvura da tez, 
ou suave disposição das feições, não; Ricardo 
não era nenhum modelo de eslatuaria ou de­
senho. Possuia mais do que isso tudo ; esse 
não sei que inexplicável para todos, mas que 
tem o poder irresistível de altrahir quem quer 
que seja ! Corpo, não o havia mais gentil e 
garboso; olhar mais terno, mais apaixonado 
c ardente, era impossível Depois as palpebras, 
levemente rosadas, com esses toques finos e 
aveludados, que pareciam resentir-se com o 
contacto da luz e tornando-se ròxo violeta, 
fechando-se languidamenle quebrados com um 
gesto da mais suave expressão, c sublime sen. 
timento, como para guardar na alma a ima­
gem que fitavam. Os lábios descorados, mas 
finos e correctos pareciam a rosa amarellecida 
sob o calor dos tropicos, c os cabellos negros 
e assedados cabiam cm negligentes anncis so­
bre as faces quando se curvava, ou sobre os 
hombros quando sacudia a fronte com altivo 
gesto.

Se examinarmos o moral do mancebo pode­
mos continuar uma longa secção de perfeições. 
Quem o não amaria ?

Se Ricardo fosse solteiro não havia donzella 
que lho não entregasse o coração; casado, ain­
da assim, e sem o saber embalava com riso­
nhas esperanças muitas imaginações juvenis e 
innocentes! Só Candida o não amava, e por

um d’estes caprichos c contrariedades da sorte 
era só ao amor d’ella que aspirava ! Cançado 
porém na lucta, de onde sempre sahia vencido- 
o mancebo tinha horas de uma longa e infer­
nal amargura. O desalento apoderava-se de 
sua alma, e elle sucumbia sob aquella espe- 
cie de marasmo, que pouco a pouco lhe subia 
ao coração, ternando-o sccptico ou indifferen; 
te....

Quando acceitara de Candida a mão sem 
o coração, a estima sem o amor, nunca sup- 
pozera tão longa a lucta, tão arduo e espinho­
so o martyrio! E’ que a julgara accessivel a 
receber em seu seio o fogo que superabun- 
dava d’elle, c lhe consumia o espirito exlra- 
vasando-se-lhc do coração! Enganou-se porem, 
e os extremos de ternura que empregava, ser­
viam-lhe para mais se affastar de seus fins.

N'uma d'essas horas de horrível desespero, 
é que nós ó vamos encontrar escrevendo, co­
mo quem grava cm cada traço uma dôr ar­
rancada a pedaços de sua alma, com o grito 
doloroso das entranhas! Sobre a pallidez cao 
daverica das faces apercebem-se vestígios d_ 
recentes lagrimas, e nos olhos apagados c 
amortecidos passa por vezes rapidamente um 
relampago de luz sinistra, que deve ser o reo 
llexo de um pensamento infernal. Ecra-o, por­
que a pena acabava de escrever —suicídio. =

No mesme instante abriu-sc uma porta do 
ladepara onde as suas costas estavam voltadas, 
e Candida entrando com precaução, veio pos­
tar-se alraz de seu marido, c leu as ultima-

palavras escriptas sobre o papel. Um grito 
suffocado partiu de seus lábios; Ricardoapo- 
nas o ouviu, antes mesmo de se voltar, er­
gueu o papel, e chegando-o á luz deixou-o 
arder; depois inclinou-se para levantar Can­
dida que estava ajoelhada a seus pés! E’im­
possível descrever com que transporte de amor 
afflicção c ancia o mancebo a tomou em seus 
braços, estreitando-a contra o coração, e de­
vorando-lhe com os lábios as lagrimas que lhe 
innundavam o rosto !! Candida apertava com 
frenesi a fronte de Ricardo, e murmurando por 
entre soluços:

— Perdoa-me, infeliz, perdoa-me!!!
Longo tempo suffocados pela commoção, e 

unidos em estreito abraço, estiveram sem pro­
ferir palavra ; depois, com um gesto de subli­
me demencia, os olhos affogueados e ardentes, 
as faces incendidas de rubor, Candida affastou 
com a mão trémula os anneis que fluctuavaiu 
sobre o rosto de seu marido, estreitou-lhe a 
fronte com sôfrega ancia, e tendo-o contem­
plado assim por alguns instantes, uniu-o a si, 
e murmurou-lhe ao ouvido :

— Amote, amo-te muito !

Lodeiro 14 de Janeiro de 1863.

(Continua) Henhiqueta Eliza.



0 PROGRESSO

0 que tendes pois que dizer aos ca- : 
valheiros qne vos propomos ?

Não será uma camara de quem o 
município deve esperar muito ? Nao de­
vemos esperar delia melhoramentos e 
obras de reconhecido interesse ?

Não temos na sua honradez, na sua 
probidade, no seu amor pela (erra natal 
solidas garantias d’uma acertada e pru­
dente administração ?

Podeis chamar a isto uma camara 
polilica, ou facciosa, ou subserviente ?

Pois sãoesses homens ferrenhos em 
polilica? Eleitores! Entre a camara que 
vos propomos e a aclual que se quer fa­
zer reeleger, não ha comparação possível.

Ahi enconlracsa inércia, o retroces­
so ; os desperdícios ; a reacção constan­
te a tudo quanto sejam melhoramentos; 
a opposição facciosa a tudo quanto par­
le da aucloridade ; a exaltação e facção 
em polilica.

Escolhei pois entre umae outra. Pe­
sai bem os titulos que se vos apresen­
tam por uma c outra parte: pensai bem

ceberem a todos com estima e conside­
ração, franqueando as portas aos seus 
inimigos, que não se pejavam enlao 
de entrarem n’ellas, de fallarem com 
seus donos, de comerem á sua mesa, de 
receberem os seus favores.

Mas hoje, hoje que esses homens se 
apresentam como candidatos a vereado­
res, já são inimigos do povo,ja meditam 
tributos c vexames; já não são honestos, 
já são irreligiosos c mações, já não tem 
honra, nem probidade!!!!! Eis ahi tendes 
a coherencia da opposição: eis ahi tendes 
a prova da sua hypocrisia, da sua re-1 
finada astúcia, dos fins seus lodos poli- 
ticos, todos ambiciosos.

Pois a circumslancia d’esses cava­
lheiros se proporem a vereadores, fez-lhes 
perder as cxcellentes qualidades, o pa­
triotismo, a religião, a caridade, o amor 
pelo engrandecimento da sua terra?

Foís diffama hoje a opposião aqmfi­
les mesmos, queainda honlem elogiava, 
porque não eram pretendentes ás cadei­
ras municipaes? . ....

Isto é revoltante : é a subversão de de quem tendes a esperar uma adrnmis- 
todos os princípios; é o cynismo o mais I 
hidiondo, c o mais repugnante. (

Eleitores! conheceis perfeitamcnlc 
os cavalheiros que vos propomos., ;

José Joaquim Soares Russel já me- i 
receu por vezes a vossa confiança; já foi i 
presidente de varias camaras ; foi um 
dos vereadores da camara do finado ba- ; 
rão de S. Martinho, d’essa camara que i 
abriu a porta do Souto eque tantas obras : 
fez d’inlcresse publico. E’ um cavalhei­
ro inlelligenlc, honrado, probo e inde­
pendente.

Bento Miguel Leite Pereira c um ca- 
vaUie.irõ estimado por lodos, de uma hon- 
já serviu por varias vezes como vereador, 
pertencendo lambem e essa respeitável 
camara que tantos melhoramentos fez a 
este municipio.

Bernardo Joaquim Cardoso Cruz é 
um cavalheiro habilitado, honesto, hon­
rado, probo, e em cuja vida não ba um 
só acto que o deslustre, merecendo por 
isso as sympalhias de lodos.

Antonio Lopes da Silva é um cara- 
cter d’uma honradez a Ioda a prova: 
independente, eque, na qualidade de 
vereador dos expostos, mereceu sempre 
os louvores de lodos pelas suas medidas, 
pela sua administração, pelo seu zello e 
amor para com aquelles infelizes.

Miguel José Raio é o patriota sym- 
pathico e honrado, que tendes visto sem­
pre coadjuvando com os seus capitaes 
os grandes melhoramentos; concorrendo 
com avultadas esmollas para os asylos, 
para os pobre 5, para o engrandecimen­
to do Sancluario do Bom Jesus ; dota­
do d’um decidido amor pela prosperi­
dade da sua terra, prompto sempre a 
contribuir para o seu desenvolvimento.

João Joaquim de Carvalho Braga é 
um cavalheiro honrado e independente, 
que ahi vemos lambem coadjuvando 
com os seus capitaes as emprezas e os 
melhoramentos; que , como Miguel 
José Raio, mais tem contribuído para as 
grandes obras d’esta terra; e a quem 
os asylos, os pobres, e o culto devem 
por suas avultadas esmolas grandes e 
relevantes benefícios 

tração mais vantajosa para o município, 
e escolhei.

0 voto deve ser a expressão da vos­
sa consciência; mas lembrai-vos de que 
é um i rime contribuir para o estaciona­
mento da vossa terra, para a péssima ad­
ministração de seus rendimentos, ao pas­
so que é uma grande virtude fazer com 
que ella progrida, floresça, caminhe e 
se civilise.

É o dia 22 proximo o destinado pa­
ra as ebições municipaes n’esle dislri- 
cto. E’ neste dia que os povos tem a 
usar do seu mais]sagrado direito, c que . w. .. ...... . ‘ l ’ 1
social se acha distribuída por as diversas 
hierarchias, a vae usar conforme a sua 
consciência, a sua illustração, para a 
repor no mesmo momento em que o 
seu voto cahiu na urna. N’esla solemne 
occasião em que o povo é o soberano, 
cumpre que o povo tenha como o sobe­
rano o maior escrupulo na escolha das 
poesoas cm quem vae depositar a sua 
confiança, c delegar os direitos que as­
sistem á communidade. A administra­
ção municipal é a mais antiga regalia 
que o povo tem, e que a par de todas 
as reformas que tem havido no nosso 
paiz, tem sido respeitada por todos os 
reformadores, melhorando-a sim, c am­
pliando-a, tal é a sua importância e ori­
gem.

Não julgue o povo, pois, cousa de pou­
ca monta a eleição municipal ; da boa 
ou má administração do seu município, 
da maneira porque desempenharem o 
seu mandato os representantes da fa­
milia municipal, depende em grande 
parte a prosperidade desta nossa terra.

E’ nestas mais solemnes occasiões 
que o povo longe de ser esclarecido, lon­
ge de ser informado da verdade, é p< lo 
contrario illudido, ludibriado e escar­
necido até, pelas mais disparatadas fal­
sidades e calumnias, preoccupando-lhe 
assim a imaginação, annuviando-lhe a 
intelligencia, suscitando-lhe escrúpulos, 
a fim deque a verdade tique por tal fór­
ma occ.ulla, que o povo não a possa des­
cobrir.

Os que para viver, porém, se soccor- 
remá mentira ao alleive, á calumnia, 
não merecerão por cerlo do povo, a mais 
das vezes-justo, o apoio que imploram e que os que se vos mostram tão zelosos 
sollicilam, se elle for esclarecido, e se a pela religião de nossos paes, em occasião

Almeida é um cavalheiro independente: 
um negociante honrado; que prima em 
desempenhar sempre cabalmente os tra­
balhos de que se encarrega; é um ho­
mem também prompto a coadjuvar as facha asquerosa com que pretendem ide eleições, imitassem ao menos aquel- 
grandes emprezas e melhoramentos.

ção esses falsos evangelistas , e verei 
que debaixo da veste que os cobre, sah» 
peslclencial fétido, das pustulas que lhes 
ennodoam a alma.

Deus se amerceie d’elles, e na sua 
justa vingança lhes dê tempo para s 
arrependerem do ma! que fazem a Deus 
c á sociedade.

Com que justiça, com que rasão vos 
q icrem fazer olhar com menos conside­
ração os nossos irmãos que tendo ido 
cm tempo para o Brazil, alli pelo suor 
do seu rosto , e com a honestidade e 
honradez que tantos annos não pude­
ram ainda desmentir, adquiriram va­
liosas fortunas e as vem gozar entre nós, 
distribuindo-as por os seus parentes, por 
o povo a quem dão que fazer, pelo ar­
tista a quem sustentam c remuneram ? .

D’onde vos tem vindo a muitos de. 
i vós, povo, a fortuna?

Para onde mandaes vós vossos fi­
lhos ?.. . Qual de vós não tem um pa­
rente no Brazil?

E porque os nossos irmãos foram ao 
Brazil, e vieram repartir comnosco a 
sua fortuna, quereis pagar-lhe com a in­
juria, com a falta do confiança a quem 
só deveis gratidão ?

Vêdc quaes são os sentimentos pér­
fidos dos que vos seduzem desta sorte, 
e qu? vos provocam á ingratidão.

Para que tanlo interesse cm reele­
ger uma camara que nada ulil tem 
feito a este municipio?

Com qne direito pede ella de novo 
os vossos suffragios?! Com que esperan­
ça póde ella ser reeleita, se nao apre­
senta em seu favor o mais pequeno acto 
ijue a recommende?

Perguntaes-nos o que os vereadores 
d»-» aclual camara odV CUIDO llOinCílS ! 

Vós os conheceis: não costumamos in- 

aquelles que se encarregaram de velar i 
por elle, e que do coração são do po- < 
vo e vivem para o povo, sem outra am- i 
bição, sem outro desejo. 1

Cumpre-nos, pois, levitas da impren­
sa, luz radiante que atravessa as Irevas . 
e esclarece os povos, satisfazer ao nos­
so sagrado dever, c dizer-lhe a verda­
de, sem outro fim que a sua psosperi- 
dade. Entre dons campos distinclos, 
entre dous princípios opposlos, não La 
meio termo; não ha rasao trasmalhada 
aqui caiem—a verdade é só uma e n uma 
das parles é que ella está.—N um cam­
po estão os vereadores dacamara aclual, 
implorando a sua reeleição; noutro 
campo, crvscido numero de cidadãos 
propondo a eleição de novos caracteres.

0 povo conhece-os a todos.
' Até aqui é justo o empenho, e são 

nestas lulas pacificas que o syslema 
constitucional se arreiga, se identifica 

■ com os proprios que o condemnam, e 
de vicloria os leva, quasi sem conhece­
rem que são prisioneiros da santa li­
berdade que odeiam, da liberdade, dom 
de Deus, e que despontou radiante co­
mo o sol, á voz do Homem Rodem pior, 
que fez dos escravos homens, dos ho­
mens chrislãos, dos chrislãos cidadãos 
livres.

0 que não é porém justo , o que é 
condemnado por Deus e pelos homens, 
é (jue a rasão clara do povo seja desvai­
rada, por falsos aposlolos, servindo-se 
não da doulrina, mas do erro, não da 
verdade, mas da impostura, do aleive e 
da calumnia. São estas as armas, sao 
estes os meios de que lançarao mão os 
que pretendem fazer reeleger os verea­
dores actuaes. Cumpre-nos, por tanto, 
v I i Uíli (iClAlllV/ ’ 1 •> £ - V-/ ■ j « I 1 n o ll"». O»

os imbecis que vos andam a segredar 
que a eleição da camara não é questão juriar ninguém, não sabemos manejar 
municicipal, qne concorra para a pros­
peridade de nós todos filhos e habitan­
tes deste concelho, são imbecis c está 
dilo tudo : seria o mesmo que dizer-vos 
que a boa ou má administração da vos­
sa casa em nada influiria no vosso bem 
estar.

Os calumniadores que vos andam 
dizendo que a eleição da camara não 
é questão polilica, mas religiosa, e que 
os cavalheiros propostos a vereadores, 
pelos affeclos á aclual situação, são an- 
li-calholicos, são não só vis calumr.ia- 
dores da viva e firme crença religiosa 
desses cavalheiros, mas demais ainda 
cynicos, e infames, que não podendo já 
especular com a polilica, e sabendo que 
difficil lhes seria fazer-vos acreditar os 
absurdos contra o aclual governo, que 
costumam casos destes fazer espalhar, 
não podendo morder na reputação, nem 
nos actos das auctoridades corn quem 
vós tanto sympalhisaes, e que todos os

essa arma. N'esta occasião atlcnde-se 
aos seus aclos e nada mais.

Pergunlaes-nos porque motivo os não 
apoiamos, porque causa vos aconselha­
mos a lista que vae na lesta deste jor­
nal? Somos francos, c a vós, povo, ir­
mão, a verdade só vos é devida. Apoia­
mos a lista que se diz do agrado da au- 
cloridade, e damigos da prosperidade 
desta terra, porque são honrados e in- 
telligentes cavalheiros, uns já provados 
pelos actos na administração municipal, 
outros pelo direito que teem de que se 
espere d’elles:

Pergunlaes-nos porque motivo não 
vos aconselhamos a reeleição dos vere­
adores actuaes?

Pergunlaes-nos porque motivo vos 
dissemos que deveis apoiar a lista do 
agrado da authoridade?

Ouvi e firmae bem na memória a 
resposta, para que não vos esqueça :

Os vereadores actuaes não foram ze- 
dias vos estão dando provas do qu mio losos administradores das rendas do 
se disvellam por a vossa prosperidade, 
vão lançar mão do vosso horror aos 
inimigos da religião, da vossa e nossa 
saneia e pia crença calholica, unica re­
ligião verdadeira, fazendo-vos querer 
acreditar, que taes cavalheiros não tem 
religião!! Infamia inaudita! Povo! 0 
campo d’onde sahem estas vozes, recor­
damos a desciipção do inferno d onde os 
preceitos, desesperados da salvação di­
rigem ás almas pias que o atravessam 
para purificação plena, as mais inaudi­
tas apostrophações. Prouvera a Deus

vendai o, fór rasgada em pedaços por | les a quem a negam. Olhae com atlen-

município, e tanto que levaram o gover­
no de S.M. a dizer-lhes, quando foi pre­
sente o orçamento para o anno econo- 
mico corrente, que tiveram pouca activi— 
dade na administração municipal; sen­
do para lamentar que se descurasse a 
cobrança dos rendimentos em divida, ao 
passo que exigiam novos impostos; al­
guns dos quaes não podiam deixar de 
de considerar-se gravosos, e qne a divi­
da passiva do concelho se elevara du­
rante a sua gerencia de 280$000 reis 
a 1:632$111 reis:

Este documento que prova o zelo 
do governo aclual a favor do povo, e o 
desmazelo da camara que pretende a 
sua reeleição, é a causado todaainjuria
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indo 
a lista que os que 

vos 
só

midu a pasta dos negociosecclesiasticos e das : 
justiças o snr. Gaspar Pereira da Silva

A© saar. BMinãslB’® do rcita». 
na sna falia ao sm*. «8ãre»t®s’ 

dc HMssíFsscça® psifoSapa — 
Chamamos)a altenção de ss. ex.*“ para a de- ' 
claraçãoque hoje sai no nosso jorna! do III. 0 
snr. "dr. Francisco Joaquim Moreira de Sá.

Toda a cidade sabe os nomes dos dois • 
professores a quem aquelle nossso honrado 
amigo aílude.

Cumpre áquelles funccionariosmandarin- 
vestigal-os. pois que não está a inslrucção publi­
ca á mercê das opiniões políticas, se é que 
as teem, de homens corruptos que assim abu­
sam do seu ministério.

A primeira lição acaba-a de dar o snr 
' dr. Moreira de Sá, mostrando que a sua 
’ consciência não trepida nem a sua indepen- 
: dencia se deixa abalar, por ameaças, venham 
i ellas, d’onde vierem.

Sirva isto de exemplo aos eleitores timo­
ratos.

Aguardamos a segunda lição.
SBeelaríaçãí» Em lugar competente 

vae uma declaração do snr Ignacio José da 
Silva, l. ____
modéstia de s. 
muito mérito.

,tisí«Sa
— Por um descuido lypo- 

graphico, deixou de compor-se, no ultimo n.“ 
d este, jornal, o nome do snr João Antonio de 
Oliveira Braga, que tinhinnos inscripto na ca­
beça da lista supplementar dos membios da 
commissão commcrcial, 
subsferevera com maior 
jos da rua do Souto.

Reparamos d’esta 
por descuido foi commelida.

Á ULTIMA HORA

c alcivc levantado, a ver se d esla sorle 1 
se vingam do governo que os censurou 1 
a bem do povo, e se podem continuar a 
occultaro que cumpre que o povo saiba, 
porque o povo tem direito a saber como 
é qne as suas cousas são administradas.

Aqui tendes, povo, os actos recom- 
mendaveis, porque os acluaes vereadores 
imploram a sua reeleição!! Aqui tendes 
a rasão porque os vereadores acluaes 
são inimigos do governo, que só cumpre 
o seu dever, censurando-os por não ad­
ministrarem zelõsamenle os vossos ren­
dimentos. .

Aqui tendes os campos bem dtsltn- 
clos: dc um lado a reeleição do desma­
zelo, <la incúria, da má administração: 
—do outro lado cavalheiros de que ha 
a esperar tudo a favor do povo e só pe­
lo povo de quem são irmãos.

Cumprimos o nosso dever fallando- 
vos a verdade, fazei vós o vósso, 
á urna, e apoiando 
amam a prosperidade desta terra 
aconselham em beneficio vosso e 
vosso.

desá®B’es. — O jornal o l)is- 
triclo, oigão da camara aclual que quer ser 
reeleita por fas c por nefas, trata dc espalhar 
que os cavalheiros propostos para os substi­
tuírem pretende lançar novos tributos aos 
carros, á carne, e tudo quanto lembra. Esta 
estratégia da camara aclual propalado pelo seu 
jornal, dc velha, cheira mal. Os cavalheiros 
que nós indicamos dignos dos suffragios dos 
eleitores não são da eschola da opposição que 
tem por chefe o sr. Fontes, que quando minis­
tro dizia, que o povo pod>a e devia pagar 
mais.

Os cavalheiros qtie substituírem a aclual 
camara pertencem a outra eschola : querem 
que os tributos não subam não augmentem, 
mas que se cconomise e bem administre o que 
o povo paga e que veja liem aonde, e que nao 
é dinheiro deitado ao vento.

Sería, 'veralJàdte? Dizem-nos que o ex 
snr. Custodio Faria vai intentar uma acçãoda 
reivindicação das obras que a sua camara fez 
c qne a camara actual chama suas!

Ao ssíã’. fgoverBstsfS©»* eivai"— 
Consta-nos que, para fins eleiloraes, tem an­
dado por casa de alguns artistasd’esta cidade 
certos indivíduos com suppostas votações do 
grande jury , querendo demonstrar que se 
elles não foram considerados pelos seusproduc- 
los, o devem tam sómente aos amigos do go­
verno, que promovem a eleição dos cavalhei­
ros, cujos nomes vão na frente deste jornal.

Pedimos providencias a sua ex.*, e ao po­
vo que se não deixe engodar por inlriguistas 
reconhecidos como tacs.

K ffâàis®. — Não é verdade que sua 
ex.* re.w’o snr. arcebispo proteja a reeleição 
da camara; e quem por ahi anda a espalhar 
que sua ex ’ está na opposição, e que deseja 
ver guerreada a lista que a aucloridade pro­
tejo, abusa do seu nome. Toda a gente sabe 
que sua ex.* re."a está na melhor harmonia 
com as aucloridades; todos se recordam do 
brilhante discurso que sua ex.* proferiu no en­
cerramento da exposição agrícola, dirigido a 
sua ex.* o snr governador civil.

© fâllíeâ® veste ssa pra- 
© «Bespe. — He rifão antigo, mas que 

têm hoje para o caso applicação. O Districto, 
jornal, não tendo porque elogiar a camara 
municipal actual, qne pertende ser reeleita, 
foi lançar mão de tudo quanto fez a cama­
ra transada, de tudo quanto lhe ficou promp­
to c preparado, para a enfeitar como agra- 
lha e espaneja-la depois á luz do sol, como se 
fôra pavão? E na verdade o Dislrido tem 
razão. Quem a vê de longe, parece aquella 
linda ave, (não lhe olhando os pés) mas dc 
perto é uma gralha, duas gralhas, cinco gra­
lhas.

AugBttciito pa’eço «la car-
s6Ce__ Consta que a camara municipal auc-
torisára aos marchantes o augmento do preço 
da carne, logo que fossem passadas as eleições 
municipaes Passado o dia 22 já a camara 
não precisa do povo, nem se lembrará mais 
dellc.

Jlliuisíro «la jaasfiça. — Reasu-

Exc.mo snr. governador civil 
Vianna.

Suas Magestadcs já sahiram 
e devem fazer a sua entrada 
amanhã. A jornada de SS 
uma ovação continuada

Houve cm Lisboa um grande incêndio no 
quarteirão da casa do Banco, mas salvaram- 
se todos os valores.

O Governador civil 
Miguel cio Canto e Castro.

(COMMUNICADO)
Deliberado como estou a votar na hsta 

progressista, e tendo-sc-nic feito insinuações 
pérfidas pór parte de dous professores do Ly­
ceu, para que vote na lista opposicionista, com 
pena de me serem reprovados os colejiacs que 
eu levar a exame, declaro que despreso tam 
infames insinuações, e que estão enganados 
todos aquelles que pensam mover-me por meio 
de qualquer pressão, seja ella de que natu­
reza for. s011 como sa‘,°

Moreira de Sá.

■ ’ ” ' • Ignacio José da
honrado negociante d’eslarcidade. A

s.a é mais uma prova do seu

, por ser s s. o qne 
ior somma para os feste-

sorte a', falta que só

(Tetegraphia electrica)

Porto 20 do corrente ás 2 h. e 30 m. da t.

Braga e

de Coimbra, 
nesta cidade 

MM. tem sido

zer bem d’aquillo, cuja conslrucção dirigiu 
maldizer do que lhe serviu de molde, por isso 
que era dum collega?!

Se o alambique do snr Maya não era bom, 
para que lhe foi tirar o molde, e fazer o seu , 
sob idéa daquelle, como a alguém confessou . 
(por não poder negar)? Pois saiba, snr. fho- 
mé, que se enganou, porque não foi esse o 
juizo da gente competente.

Saberá que esses appensos (a que por cras­
sa ignorância chama aperfeiçoamento) foram 
estragar completamente o alambique de que 
nunca ninguém se lembrou, nem hade leni - 
brar, a não ser um quietam como o snr. Tho­
mé. Fique pois sabendo que aconselhou asnei­
ras e que nada absolutamente sabe de alam­
biques: bem sei que com essas garatujas queria 
offuscar a idéa do alambique que lhe serviu 
de molde, mas enganou-se, porque nem todos 
teem tão pouco senso, como o snr. Thomé.

Mostra bem, snr, Thomé, que não enten­
de o que lè, e então aplico-lhe o legere et non in- 
telligere, negligere. Se não sabe latim, perdoe, 
mas parece que o deve saber, visto na sua 
correspondência usar d elle.

O dístico, como todos viram dizia alam­
bique do Baumé modificado (porque não era 
o antigo alambique do Baumé, e construído 
sob a direcção do expositor (porque não ficou 
isso acl libitum do funileiro )

Já se xô, que ao expositor só pertencia a 
direcção do trabalho, porque não dizia modi­
ficado pelo snr. Maya. Sc isto nao é claro, 
outro oflicio snr. Thomé

Se praticou uma acção infame, como per­
gunta a testimunha, isso o publico o dirá.

Ignora, ou finge ignorar que os objectos, 
que devem ir para uma exposição, não leem 
tempo certo e determinado ?

Quantas vezes lhe o não disseram os jor­
naes d’esta cidade ?

São costumes respeitados em todas as par­
tes, e de toda a necessidade

Que milagre é apresentar uma lembrança 
depois de ter visto idêntica na mesma expo­
sição, c ainda ir lá antes examinar perfeita­
mente o objeelo (como o confessa ) ? se todos 
pensasem táo erroneamente, como o snr. Iho- 
mc, ninguém estaria a idear coisa alguma , 
por isso que perderia o tempo, vindo depois 
um «.-----
equipara l-o, 
isto i * ~‘
que não é, como elle claramente diz, invento

audaz como o snr. Thomé, imital-o ou 
fazendo uma cópia fiel. Nao (Fgo 

por causa do alambique do snr. Maya, 
. ------- .. j:_ s-------

mas sim, por causa dc notáveis objeclos 
apparcceram, e que não deram peque­

no trabalho, e bastante que pensar a seus 
andores. Agora snr. Thomé, para outra ex­
posição, já póde utilisar-se do que viu, e igno­
rava’, mas vá a tempo, segundo resarem as 
instrucções.

Fique sabendo que 
fez uma grande offensa 
exposição, e oxalá que 
bre as exposições, que 
em Portugal Peço-lhe 
paiz, que nào torne a cahir no erro de dizer , 
que tal é permitido.

0 snr Thomé não olhou só para o alam­
bique; nisto falta á verdade — desfel-o todo, 
e analyzou vagarosamente peça por peça 
segundo o tem dito a toda a gente, c está • 
piompto a dizel-o em prezença do snr. Thomé, 
o snr Alexandre José da Silva, guarda que 
foi d’essa secção, morador i a congosta de 
Portas, freguezia dc S Lazaro — quem du­
vidar, vá lá Concordo, c sempre o disse e di­
rei, que a exposição honra seu auctor e o 
governo, que se dignou concorrer para ella, 
e que sem exaggeração se póde pôr a par 
das melhores que leem havido em Portugal; 
c digo-o com conhecimento de causa, porque 
já tenho visto outras no nosso paiz — quem 
desacreditou ou pertendia desacreditar a ex­
posição foi o snr. Thomé c outros quejandos.

Se o snr. Maia se intitula chymico, bo­
tânico, pharmaceutico formado etc. não faz 
mais, nem menos que os seus verdadeiros 
collegas (o snr. Thomé diz que. por não ter 
as habilitações do snr. Maia, não é seu ver­
dadeiro collega; seja assim) do paiz c do es­
trangeiro fazem o que é divido a esses indiví­
duos lerem cursado scicncias ou anlassuperiores 
em estabelecimentos tão distinctos, como são 
as Academias Polytechnicas c Escolas Medico- 
cirurgicas de Portugal: porisso íique certo de 
...... h,. ,L> no rvnccnc rlna COI1Q V P. rd A H P.l-

qUe

com esse escandalo 
á nossa tão brilhante 
isso não vá influir so- 
de futuro se fizerem 
mesmo, para bem do

CORRESPONDÊNCIAS
Sr. rcdactor

Rogo-lhe o favor de inserir no seu jornal ; 
a seguinte correspondência, que diz respeitoá ( 
que no numero anterior publicou o snr lho- i 
mé de Sousa Pereira Veiga, pharmaceutico do < 
Hospital civil d’esta cidade.

À grosseira c nngenta correspondência do 
snr. Thomé veio comprovar, para algumas pes­
soas, ainda que raríssimas, quem íoi, é c ha 
de ser o snr. Thomé!!! ... se bem que o 
snr. Thomé pinta o facto do melhor modo que 
póde , todavia, essa nodoa, que o acabou de 
denegrir, nem toda a agua do oceano é capaz 
de o lavar, como diz toda agente. Ainda bem 
que não nega (porque não póde) ter ido, an­
tes de apresentar o seu alambique, examinar 
minuciozamente o do snr. Maya. Se <> snr

1 Thomé sabia dirigir a conslrucção do alambi­
que, para que foi antes ver erever(para bem 
examinar, como confessa )o alambique do snr

1 Mava? Deixo a resposta ao leitor.
O snr Thomé confessa ter dito ao snr 

Mordica (e a toda a gente se diz) que o seu

não valia um caracol. Como não havia de di-

que hade trilhar os passos dos seus verdadei­
ros collegas, para não ser excepção da regra; 
e tenha paciência, snr Thomé. por não po­
der fazer outro tanto Chama ao sr Maya dr.

MOrulCa iC U iuua ci uruiv, ov ... . . i 'alambique eslava optimo, c que o do snr. Maya pharmacopola por elle ter outros estudo^ no- 
OiaiMua^ v t , knm\ nv.c A snr Míllíl ilfana-SC CUT Ôl-te-se bem), mas o snr. Maia ufana-se cm di-

e zer-lhe, que nunca foi rapaz, creado, prati­
cante ou servente de botica, conforme queira.

O snr Thomé pede aos seus amigos que 
digam, que elle é digno administrador da bo­
tica do Hospital (e o publico diz indigno) 
(pie merece por todos ostitulos a estima e con­
sideração de todas as pessoas d’csta cidade 
(e o publico diz despreso), c que honra a 
classe (e o publico diz deshonra); é isto o que 
consta, c que respeito ao snr. Maya, sempre 
que possam, digam o peior possível!!!

Tenha paciência, snr. Thomé ; não 
queira tudo para si; deixe algum bocado pa­
ra os seus colegas, porque Deus dá para 
lodos. Se o snr. Maya tem ou não inslrucção 
se é cavalheiro, homem d’honra e probidade, 
osseus compatriotas odirão, porque o conhe­
cem desde o berço. Com isso nada se faz {Deus 
super omniaf porque todos lhe dão o valor, 
segundo a fonte donde dimana, e segundo a 
vantagem ou inconvenientes que direcla ou 
indirectamente resultam para qual quer pes­
soa ; mais descrédito se arranja assim.

Disculpe, snr. Thomé, senão gosta, mas 
fosse mais moderado, e não invectivassc e 
caiumniasse tão asperamente o snr. Maya, que 
não assígnou correspondência alguma contra 
o snr. Thomé, nem tem culpa no que o snr. 
Thomé pratica. Foi o snr. Thomé a primeira 
pessoa que escreveu, e tãogrossciramenle con­
tra o snr Maya, e eu como juiz n’esta tão in­
significante questão, irei emitindo a minha 
humilde, mas sincera opinião. Para mais am­
plas idéas, veja-se o jornal, Districto de Bra­
ga, de 14 do corrente. — Vm imparcial. —

Draga, 19 de novembro dc 18G3.
Vm imparcial.

AGRADECIMENTOS

(Custodio José Ferreira e sua irmã The- 
jreza Maria Fereira, em extremo pe- 
nalisados com a morte de seu irmão Je- 

ronirno de Lima vem por este meti agra­
decer a todas as pessoas que tomaram 
parte em seu justo sentimento, c bem 
assim áquelles que aconpanharam os res­
tos mortaes de seu falecido irmão, da rua 
de Santo André para a igreja dos Ter­
ceiros desta cidade ; gratos pois se con- 
fessão por estes actos de religião, cari­
dade. e amizade.(238)

ANNUNCIOS
A administração do Theatro de S. Ge- 

Al raldo roga a todas as pessoas que 
tomaram bilhetes de camarotes e plateia 
para as trez recitas que terão lugar na 
próxima Vinda de SS. MM. os procura­
rem no dia 24 do corrente na caso do 
bilheteiro do theatro no referido dia, des­
de as 10 horas até as 5 da tarde em cu­
jo acto deverão pagar o preço da assi- 
gnatura, na certeza de que aquelles snrs. 
que os não procurarem riaquelle dia, 
entende-se que renuncião o seu pedido, 
porisso fica livre a administração a ven- 
del-os a quaesquer outras pessoas que os 
procurarem.

A mesma Administração faz saber 
que a entrada no Theatro para as pessoas 
que tomarão camarotes, será pela parte 
do Poente, e que a entrada para os da 
plalea será pela parte do Nascente.

(237)

Ignacio José da Silva, d esta cidade, faz 
publico que, constando-lhe que seus a- 
migospertendem incluir seu nome na lista 

para novos camaristas, e empregar seus 
bons offcios, para que essa lista vá a ef- 
feito, agradece-lhes muito a considera­
ção que lhes mereceu, perem pede aos 
mesmos seus amigos, que não só não pro­
moção sua eleição, mas que até o ilimi- 
nem de qualquer lista em que appareça, 
pois que nisto muito o obzequeiam, por 
que o aliviam da multa legal a que está 

\resolvido sugeitar-se, se o elegerem.j
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Directoies geraes

José (TAlnteida Campos Júnior, 
José da Silva Machado, 
F. M. vau der Niepoorl.

A direcção do Ranco-União do Por 
lo lendo obtido do governo de S. M. F. 
a authorisação para estabalecer os segu­
ros de vida em mutualidade, faz publi­
co que desde já toma subrtScripções an- 
nuaes ou por uma. só vez debaixo das se­
guintes combinações.

1. a Com perda de capital e lucros-
2. a Com perda de capitM sómente-
3. a Com perda de lucros sómente.

As liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, ‘devendo a l.a ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema das 
companhias hespanholas; e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10$000 reis, 
publica-se a seguinte tabella tirada da 
experiência de muitos annos de compa­
nhias desta natureza:

Fypographia! do Seminário 
«los Órfãos

Imprime-se com ni-

pina Ioda r ---- ’
obra, por modicospre-

e qualquer

Ha , para fac luras, 
uma bonila collecção 
de traços de penna, e 
tinias de cor, írancezas.
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Ur. Adolphe Fauché

de
conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No

a

=80 =60-

Para mais esclarecimentos podem 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci­
dade e suas immediações João Evange­
lista Gomes d’Azevedo, rua de Santo 
André.

Os prospectos dão-se grátis a quem 
os pedir. (111)

podem

dos dentes. E preparado por o acreditado 
dentista Mr. Adolphe Fauché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na rua dos 
Chão de Baixo n.° 10. (124)

MATgSEMATIFA ELEMES- 
TAR,—CUençalo Aiatão «Se Ma­
cedo Sá e Ahreu , professar 
Icgalmcnte Biahiiitad«», ahriu 
a «ala, ele um curso completo 
«Cesta «liscâpliaia, ás horas 
da tarde.

Os «jsae pretenderem ma- 
traciiiar-se podem compare­
cer em casa «lo referido pro­
fessor.

Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do ALTO DOURO.

DEPOSITO EM BRAGA. RUA DO SOUTO K° 7 a 7b

Preços «los vinhos eugarra- 
íados.

Vinho TINTO de meza 5.a qual.e
4.aDito » de »

Dito » de > 3.a »
Dito » de » 2.a »
Dito » de » l.a »
Dito dc FEITORIA velho 3.anual.e
Dito » de » 2.a »
Dito » de > l.a .
Dito SUPERIOR
Dito PARTICULAR..
Dito RICO ..
Dito DUQUE.. ..

Jose Ruffe, cirurgião dentista, estabe­
lecido na rua de Santo Antonio n.° 

199, na cidade de Porto, acaba de che­
gar a esta, cidade para onde foi chamado 
pelos seus freguezes, e onde se demera 
8 dias sómente.

Faz t udo que pertence á sua arte: põe 
dentes a 2:000 rs. e faz dentaduras in­
teiras por preços commodos.

Tem também o elixir intitulado de 
Poto, já muito conhecido nesta cidade.

Mora no campo de Santa Anna ao 
pé do antigo botequim do Manoel Pe­
dro. (235)

Cirurgião dentista.

Trabalha em tudo o que pertence ao ramo 
dentista, por todos os syslemas mecânicos

„ u-----
seu gabinete se encontra o que ha mais mo­
derno tanto instrumentos como pastas e den­
tes, de que é auclor o annunciante

Ao mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pôs hygicnicos para limpar e 
aformosear os dentes -—, conservando-os no 
melhor estado de saude : refresca a bocca, põe 
os dents brancos como o marfim, dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei­
ro O uso diário d este elixir evita a accu- 
mulação do sarro que causa a putrefaeção

apresenlará, ou pagará 40 reis por 
cada uma.

01 o’u otnogop 
im.i i?u oqumuej ajuajaj 
J!P VíU.oOUI O UUU3 
ji.duij u o.i.ijj op sem 
-ea sujiuoq sopomuioo 
soôa.id uod up 
-Uv)a u os-uieqa
SOB.IOJtfAUf a O.I.IOJ »[) SBUIU3

OV3Nt31.LV
COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

190 
210 
230 
250 
280 
300 
330

Admitte alumnos internos a 80^000 rs. 
e semi-internos a 30&000 rs. por anno ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
épossível assim em relação ao moral como 
a physico.

O tractamento é abundante, sadio e va­
riado, tendo sempre — almoço jantar, me­
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d es­
te collegio 23 exames no Lyceu d’esta cida­
de, ficando todos approvadas, e com dislin.

370 ctã0-
Ha professores legalmente habilitados pa­

tadas as disciplinas.
Toda a correspondência deve ser dirigi­

da para esta eídade ao director do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá. (5)

390
590
670

ra

Bíto lll^lJE premia«ht na 
exposição <8e Dondres £t»OO

Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito BRANCO de meza 2.a qual. 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Oito LAGRIMA SUPERIOR .. 
Dito » RICA.....................
GEROPIGA tinta.....................
Dita dita velha .. 
Dita Branca...............................
Dita dita velha...........................
Agoardente do DOURO .. 
Dita » VELHA SUP
Vinagre TINTO 2.a qualidade... 
Dito »
Dito »
Dito BRANCO

da NOVIDADE

»

»
y>

BASTARDO

1815
1820
1834
1840
1842
18-17
1851

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de

tinto velho ..
> RICO ..

» 1 ,a » 
velho....................

SUPERIOR .. 
RICO.....................
EXTRA-RICO .. 
MOSCATEL. .. 
velho SUPERIOR 

RICO 
EXTRA-RICO 

MALVASIA.....................
velho SUPERIOR 
RICA.................
EXTRA-RICA ..

»

»

»

l.a
SUPERIOR

G70 
670 
570 
550 
550 
530 
510 
430 
530 
230 
270 
370 
410 
750 
990 
390 
51q 
750 
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990 
390 
510 
390 
470 
510 
670 
150 
170 
270 
270

PARA O RIO DE JANEIRO

Iae x«hir com muita brevidade a 
galera — JOAQUINA — capitão 

Santos.
Para carga c passageiros, tracta-se 

com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 54. wv

primeira e antiga feliz

KORIZ
Rua

egreja da Misericórdia. PORTO.
das Flores n.° 1 e 3, junlo á

loteria de eisbo

Prémio Grande

N’estes preços não fica incluído o
valor das garrafas , que o comprador

40 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

AÍIiançado no governo civil 
do Porto, em conformida- 
de do editai de SS de junho 
de 1800.

TEM Á VENDA na sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 19&200 
meios ditos a 9&6O0, quartos a 4$80O; oi­
tavos a 2$500 , meios oitavos a 1&250 e 
cautellas a 500 e 250 rs. da presente lote­
ria ; cuja extracçào deve ter logar imprete­
rivelmente no dia 24 de novembro do cor­
rente anno de 1863.

Responsável^ Antonio Fernande Deite—Typ do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 2i-B-

OV3Nt31.LV

